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Resumo: 

Os sítios ao ar livre da Amoreira e de Fontes, intervencionados em área, trazem à 

discussão novos dados que implicam uma revisão de modelos para o entendimento de 

uma fase de transformação que pode ter tomado caminhos diversos sensivelmente 

coincidentes com os demais contextos em Portugal. 

Quer o Povoado da Amoreira, quer o de Fontes possuem cultura material, estratigrafia, 

estruturas e datações que colocam em evidência uma “transformação” entre um modo de 

predação e um modo de produção, que não é estanque nem determinista, no qual as 

comunidades autóctones são os protagonistas. 

O exercício agora demonstra a relação biunívoca entre Geografia, Arqueologia e 

Paisagem, com auxílio de Tecnologias de Informação Geográfica, que nos desvenda 

uma melhor compreensão do comportamento humano nos primórdios do Holocénico. 

Palavras-Chave: Transformação, Lugar Doméstico, região do Médio Tejo, SIG 

 

Abstract: 

Amoreira and Fontes' open air settlements, located at Abrantes municipality, bring into 

the discussion new data implying a review of models in order to understand this 

transformation period which we call Holocene. This transition phase may have taken 

different paths, but at the same time could substantially coincide with other 

archaeological contexts in Portugal. 
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Both Amoreira and Fontes have a framework based on material culture, stratigraphy, 

structures and absolute dating which show that the "transformation" between a predation 

mode and a production mode is not tight nor determinist, where indigenous 

communities are the protagonists. 

This paper shows the two-way relationship between Geography, Archeology and 

Landscape based on Geographic Information Technologies which can unveil a better 

understanding of human behavior in the early Holocene. 

Key-words: Transformation, Domestic Place, Middle Tagus region, GIS 

 

 

1. O Enquadramento Epistemológico  

 

1.1. Objectivos 

O nosso propósito interpretativo de sítios arqueológicos orienta-se para as 

estratégias de implantação na Paisagem. Tentaremos inferir a organização social dos 

grupos humanos, a exploração dos recursos naturais, as estratégias de aprovisionamento 

de matérias-primas ou as fases de abandono dos locais de assentamento (Renfrew & 

Bahn, 1993: 18), socorrendo-nos da Geografia e de tecnologias que modelam 

digitalmente os pontos no Globo (Tilley, 1994: 9). 

Poder-se-á argumentar que um trabalho interpretativo apenas com duas 

amostras (Povoado da Amoreira e Povoado de Fontes) não é estatisticamente 

representativo para que se possa concluir algo acerca dos padrões de comportamento 

que estas comunidades possuíam relativamente à implantação estratégica de habitats, 

acampamentos ou até mesmo pequenos lugares (aldeias?). Porém, o caminho da 

Ciência faz-se através do emprego de metodologias que poderão ou não, comprovar as 

questões teóricas previamente colocadas. 

A pergunta de partida implica repensar estratégias e padrões de implantação, 

num período específico da História da Humanidade - a transformação tecnológica que 

condicionou todo o comportamento humano até ao século XXI. Pretendemos 

demonstrar as diferentes probabilidades de implantação na paisagem de lugares que 

foram indubitavelmente utilizados, abandonados e novamente reutilizados 

sucessivamente na longa diacronia, desde o Epipaleolítico até ao Calcolítico (Povoado de 



SCIENTIA ANTIQUITATIS.  Nº 1. 2017 
 

103 
 

Fontes) e até à Idade do Bronze Inicial (?) (Povoado da Amoreira) (Cruz, 1995; Cruz, 1997; 

Cruz, 2111; Cruz, 2013; Cruz, 2015a, Cruz, 2015b; Cruz & Grimaldi & Oosterbeek, 

2000; Cruz & Graça & Batista, 2011; Cruz & Graça, 2013; Almeida & alii, 2014; Cruz 

& Delfino & Graça, 2014; Anastácio & Cruz, 2015; Cruz & Delfino & Batista, 2015), 

através de ferramentas disponibilizadas pelas Tecnologias. 

 

2. O Método 

 

O método Geossistema (Bertrand, 2007) estabelece as suas raízes na Teoria 

Geral dos Sistemas (Von Bertalanffy, 1932) e direcciona a investigação holística da 

Paisagem hierarquicamente organizada numa interação dinâmica, proporcionando a 

integração e fusão entre as ciências naturais e sociais, através da justaposição dos seus 

elementos. 

A Teoria dos Sistemas aplicada à Geografia (Bertrand, 1968; Tricart, 1977; 

Sotchava, 1977; Christofoletti, 1979; Bolós, 1981) é um método de análise no qual os 

geossistemas se tornam parte integrante dos elementos naturais bióticos e físicos 

influenciados pelos fenómenos culturais antropizados, ou seja, a dinâmica das estruturas 

e das conexões estabelecidas pelo Ambiente são, com maior ou menor percolação, 

influenciados pela manipulação humana da Paisagem. 

A sua correlação ao conceito "ecossistema" implica a ordenação e a aplicação 

dos constituintes da Teoria dos Sistemas Abertos à Geografia, estabelecendo relações 

entre os atributos da morfogénese com os graus de intensidade e de distribuição da 

degradação antrópica (Christofoletti, 1979: 7). 

No que concerne à Arqueologia da Paisagem, ela apresenta-se como uma 

metodologia de investigação que abrange achados (artefactos e ecofactos), pontos na 

paisagem (sítios e não-sítios) representativos da acção Humana, contextualizando-os no 

Meio Ambiente (físico e biótico) enquanto geoindicadores ecológicos dos vestígios 

arqueológicos, respeitando os ciclos das matérias e das cadeias tróficas (Pelletier, 1993; 

Harvey, 1996; Hoeffle; 1997; Berque, 2000). 

 

2.1. Da Natureza do Espaço Geográfico e da Paisagem Cultural 
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Geografia e Arqueologia são áreas de afinidade e de cisão no que concerne à 

abordagem do significado e do significante. Por um lado é um facto que a Geografia é 

uma Ciência espacial, por outro, para a Arqueologia o espaço é apenas um dos seus 

constituintes, havendo muitos outros a justapor (arte, estética, estilo, enterramentos, 

rituais, etc.) (Hodder, 1987: 136-139). 

Para o arqueólogo as questões que se colocam estão directamente ligadas com 

abordagens estruturais como as relações de territorialidade, acessibilidade aos recursos, 

comportamento social em comunidade, trocas de bens e de pessoas (Hodder, 1990; 

Wobst & Smith, 2005; Wiessner, 1981; Plog, 1990) 

O geógrafo familiariza-se com a fenomenologia admitindo a existência de 

subjectividade e intencionalidade na interpretação da Paisagem Cultural humanizada 

(Tuan, 1983: 114). É neste sentido que um mundo ordenado e com significado é 

transformado num lugar familiar, não mais num Espaço geográfico tout court. 

Todavia, nos últimos anos assistimos a uma aproximação entre estas duas 

disciplinas, através da ruptura com estruturalistas, funcionalistas, neoevolucionistas e 

marxistas. Assistimos a uma certa aproximação entre ambas devido à emergência da 

Teoria Social, que promove o significado, a hierarquização social, o simbolismo e a 

subjectividade do comportamento humano relativamente à cultura material. Com a 

adição ao conceito de Paisagem enquanto veículo de análise cultural, produziu-se a 

possibilidade de que a mesma fosse lida simultaneamente como um produto e um vetor 

das relações sociais, ou seja, uma característica hermenêutica dúplice que estrutura e é 

estruturada (Duncan, 1985, 1990, 1994; McGuire, 1991; Paynter &. McGuire, 1991; 

Rotman & Nassaney, 1997). 

 

3. Estudo de Caso - AMR versus FNT 

 

OS antigos modelos de território de captação de recursos produzidos com 

muita frequência sob a influência da Arqueologia Espacial (Vita-Finzi & Higgs, 1970; 

Clarke, 1977; Diaz del Rio & Vicent, 2006) por obrigaram-nos a muito trabalho de 

prospecção, que resultou numa compilação de informação da qual selecionámos dois 

sítios para intervencionar - o Povoado da Amoreira e o Povoado de Fontes. 
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Surpreendentemente, ambos recuam a sua ocupação aos tempos de transição 

holocénica, sendo patente nas suas estratigrafias a reutilização periódica na longa 

diacronia, mais precisamente entre o Epipaleolítico e a Idade do Bronze inicial. 

Amoreira e Fontes são o paradigma da exploração e aprovisionamento de recursos 

(muito provavelmente num padrão radial com vários quilómetros de diâmetro) de 

diferentes grupos humanos que coexistiram nas bacias hidrográficas dos rios Nabão, 

Zêzere e Tejo. 

Não discutiremos arqueografia, tecnomorfologia ou ideologia.  

Iremos tão-só apresentar uma Cartografia Comportamental de grupos 

humanos que centraram os seus "limites" naquela que é hoje conhecida como a sub-

região do Médio Tejo. 

A área em estudo localiza-se na zona central do território português (concelho 

de Abrantes) (vd. Fig. 1). É delimitada pelos rios Zêzere e Tejo (a Oeste e Sul, 

respectivamente) e pelas ribeiras de Codes (a Norte), São Simão e Alfarrarede (a Leste). 

Os dados utilizados na análise que segue foram compilados a partir da 

informação publicada na Carta Militar de Portugal e, na Carta Geológica de Portugal à 

escala 1:500.000 (SGP, 1992). 

 
Fig. 1 – Localização da área de estudo.                       Fig. 2 – Localização dos povoados sobre modelo  
Fonte: Martinho Lourenço, 2016                 digital de terreno. Fonte: Martinho Lourenço, 2016.
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Os povoados localizam-se a altitudes aproximadas de 290m (Fontes) e 59m (Amoreira), 

conforme se mostra na Figura 2. 

A Carta de Declives, elaborada a partir do modelo digital de terreno, classificada 

de modo a privilegiar as classes de declives mais baixos (até cerca de 8%) (vd. Fig. 3), 

apesar de permitir determinar declives idênticos para as posições assinaladas para os 

povoados de Fontes (9.7%) e Amoreira (10.8%), mostra diferenças substanciais para o seu 

espaço envolvente. Enquanto Amoreira privilegia os declives suaves voltados a Sul face a 

uma barreira de declives acentuados a Norte, Fontes parece possuir mais facilidade em 

deslocar-se para Leste e Nordeste. Em ambos os casos os povoados parecem preferir 

localizar-se próximo de barreiras de quebra de declive do que em zonas de declive suave.  

 

  
Fig. 3 – Carta de Declives da área de estudo. Fonte: Martinho Lourenço, 2016 
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Da análise da Carta de Visibilidade (vd. Fig. 4) constata-se que Amoreira possui 

uma abertura essencialmente voltada a Sul, sobre o Tejo. Relativamente a Fontes, 

localizada a uma cota mais elevada, apesar de não possuir uma área de visibilidade 

contínua muito extensa, consegue ter visibilidade a vários quilómetros de distância em 

todas as direcções, com excepção das áreas a Norte, onde se localizam os relevos mais 

elevados. 

 

      
Fig. 4 – Carta de Visibilidade dos povoados de Amoreira e Fontes. Fonte: Martinho Lourenço, 2016. 
 

Do ponto de vista geológico, a área em estudo exibe um variado cortejo 

litológico (Fig. 5), de que se destacam a Formação do Quartzito Armoricano, Argilas de 

Tomar, aluviões e os calcários oolíticos, calcários e dolomitos do Dogger, do Jurássico 

Médio. 
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Fig. 5 – Carta Geológica da área de estudo (adaptado de SGP, 1992).  
Fonte: Martinho Lourenço, 2016 
 

Relativamente aos recursos analisam-se a proximidade à água, materiais líticos 

(quartzito, argilas, sílex) e locais de cultivo agrícola (aluviões). Para além destes, 

considerar-se-á também a visibilidade a partir dos povoados em seu redor, como aspecto 

estratégico à sua defesa. 

As linhas de água (vd. Fig. 6, à esquerda) e as nascentes (vd. Fig. 6, à direita) 

constituem as principais fontes de abastecimento de água. 
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Fig. 6 – Linhas de água da área de estudo, com classificação de Strahler igual ou superior a 3 (à esquerda) 
e nascentes da área de estudo (à direita).  
Fonte: Martinho Lourenço, 2016. 
 

Analisando as distâncias de cada um dos povoados ao curso de água mais 

próximo (vd. Fig. 7, à esquerda), constata-se que Fontes dista cerca de 550m e Amoreira 

cerca de 313m. Em contrapartida, analisando a distância a nascentes (vd. Fig. 7, à 

direita), verifica-se uma muito maior proximidade por parte de Fontes (cerca de 90m) 

relativamente a Amoreira (463m). Para além deste aspecto, Fontes posiciona-se próximo 

de um núcleo de seis nascentes, o que, aliado ao facto de se encontrar a uma maior 

altitude (cerca de 290m contra cerca de 59m de Amoreira) (vd. Fig. 2) e 

consequentemente mais sujeita a uma maior escassez de água das ribeiras em 

determinadas épocas do ano, sugere que este factor possa ter sido eleito como um dos 

mais importantes na sua localização, por oposição a Amoreira. 
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Fig. 7 – Distância Euclidiana dos povoados aos cursos de água com classificação de Strahler igual ou 
superior a 3 (à esquerda) e distância Euclidiana dos povoados a nascentes (à direita). Fonte: Martinho 
Lourenço, 2016. 
 

Adicionalmente, considerando que as distâncias a percorrer para atingir fontes 

de água (cursos de água e nascentes) podem ser substancialmente afectadas pelo facto 

de estas serem percorridas segundo declives não planos, podem calcular-se novos mapas 

que incorporem este conceito (Douglas, 1994; Eastman, 1989). Considerando neste 

caso, por simplificação, em simultâneo os cursos de água e as nascentes (vd. Fig. 8), 

expressando os resultados através de uma escala de dificuldade, constata-se que, no caso 

de Fontes, os pontos de água mais próximos continuam a ser as nascentes que se 

localizam nas proximidades do povoado, mas também que, em caso de necessidade, a 

procura de água tanto se pode fazer em direcção ao rio Zêzere como em direcção a norte 

e nordeste com grau de dificuldade idêntico. Por sua vez, Amoreira evidencia uma 

abertura nítida a sul, em direcção ao rio Tejo, conforme se poderia inferir a partir da 

carta de declives (vd. Fig. 3). 
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 Fig. 8 – Distância Euclidiana a fontes de água, 
afetada por um fator que traduz uma dificuldade acrescida devida ao declive. Fonte: Martinho 
Lourenço, 2016. 
 

Em alternativa à distância Euclidiana, podem calcular-se distâncias reais, 

também elas afectadas pela dificuldade em vencer os declives. O mapa daí resultante 

(vd. Figura 9, à esquerda) mostra que, apesar de a dificuldade genericamente aumentar 

(intensidade máxima da escala de dificuldade é maior), não aparenta contrastes 

substanciais com o mapa da Figura 8. No entanto, analisando as diferenças entre ambos 

os mapas (vd. Fig. 9 à direita = vd. Fig. 9 à esquerda; vd. Fig. 8), verifica-se que a 

dificuldade acrescida pelo facto de se percorrerem maiores distâncias, devido às 

variações topográficas, é muito mais evidente no caso de Fontes do que no caso de 

Amoreira. 

No caso de Fontes, inclusivé, torna-se evidente que a dificuldade em atingir as 

fontes de água localizadas a Norte e Sul é bastante afetada pelo aumento das distâncias 

a percorrer devido ao efeito topográfico. A SW, em direcção ao Rio Zêzere, o efeito 

topográfico acentua-se, enquanto o sector a leste se mantém como aquele que 

preferencialmente se pode percorrer com menor dificuldade. 

No caso de Amoreira confirma-se a abertura facilitada a Sul, em direção ao Rio 

Tejo. 
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Fig. 9 – Distância real a fontes de água, afetada por um fator que traduz uma dificuldade acrescida devida 
ao declive (à esquerda) e efeito da topografia sobre a distância a percorrer para atingir fontes de água (à 
direita). Fonte: Martinho Lourenço, 2016. 
 

Relativamente ao eventual aprovisionamento de matérias-primas, assumindo 

essencialmente a Formação do Quartzito Armoricano, no seu todo, como jazida de 

quartzitos, verifica-se que Fontes possui uma localização muito próxima (vd. Figura 10). 

O mapa de Distância Euclidiana a essa formação mostra que Fontes se localiza 

a cerca de 265m enquanto Amoreira se localiza a cerca de 11900m dos afloramentos desta 

Formação. A esta diferença acresce o facto de a distância a vencer a partir de Amoreira, 

exigir um esforço adicional significativo face ao declive a vencer, tanto para se atingir os 

afloramentos como para transportar os materiais rochosos de volta ao povoado. 
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Fig. 10 – Localização dos povoados relativamente aos afloramentos mais próximos da Formação do 
Quartzito Armoricano (à esquerda) e respetiva distância Euclidiana (à direita). Fonte: Martinho 
Lourenço, 2016. 

 

Por sua vez, assumindo as Argilas de Tomar, como a principal jazida de argila, 

constata-se que ambos os povoados se encontram relativamente próximos (vd. Figura 

11). De facto, os afloramentos destes materiais são extensos e localizam-se um pouco 

por toda a área de estudo. Na realidade, Amoreira localiza-se sobre afloramentos desta 

formação, enquanto Fontes se localiza a cerca de 530m dos afloramentos mais próximos. 

 

   
Fig. 11 – Localização dos povoados relativamente aos afloramentos das Argilas de Tomar (à esquerda) e 
respetiva distância Euclidiana (à direita). Fonte: Martinho Lourenço, 2016. 
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Assumindo que os terrenos de cultivo preferenciais (várzeas) serão 

essencialmente constituídos por aluviões, verifica-se que a sua presença se restringe ao 

bordo meridional da área de estudo, essencialmente relacionados com as margens 

inundáveis do rio Tejo e ribeiras suas afluentes (vd. Figura 12). Não são, por isso, 

surpreendentes as distâncias dos povoados a estes afloramentos, sendo Amoreira o mais 

próximo (cerca de 1380m) e Fontes o mais distante (cerca de 8365m). Deve, no entanto, 

enunciar-se uma ressalva relativamente a este fator. O facto de não se encontrar editada 

cartografia geológica a uma escala superior à 1:500.000 (seja à escala 1:200.000 ou à 

escala 1:50.000), pode afetar os resultados deste fator, uma vez que eventuais 

afloramentos de aluviões cartografáveis às escalas maiores podem não ter expressão à 

escala 1:500.000, e consequentemente ser excluídos da análise. 

 

      
Fig. 12 – Localização dos povoados relativamente aos afloramentos mais próximos de aluviões (à 
esquerda) e respetiva distância Euclidiana (à direita).  
Fonte: Martinho Lourenço, 2016. 
 

Assumindo como fonte provável de sílex os afloramentos do Jurássico Médio 

mais próximos (Aubry et alli, 2009) (vd. Figura 13), compostos por calcários oolíticos, 

calcários e dolomitos do Dogger, atravessada pelo Rio Nabão, a análise das distâncias 

mostra afastamentos relativamente grandes. No entanto, Fontes situa-se mais próximo 

(pouco mais de 16000m) do que Amoreira (cerca de 19000m). 
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Fig. 13 – Localização dos povoados relativamente aos afloramentos do Jurássico Médio mais próximos (à 
esquerda) e respetiva distância Euclidiana (à direita).  
Fonte: Martinho Lourenço, 2016. 
 

Relativamente á acidez e alcalinidade dos solos, os sítios estão implantados em 

solos dominantemente ácidos (entre 4,6 e 5,5 + (5,6 a 6,5), uma vez o seu pH é inferior 

a 7,0. A concentração excessiva de iões de hidrogénio torna-se nociva para as plantas já 

que alguns elementos tóxicos como o alumínio e o manganês implicam uma 

diminuição na quantidade de nutrientes (Câmara Freitas, 1979).  

A classificação pedológica apresenta-nos podzóis órticos associados a 

cambissolos êutricos (Cardoso & Bessa & Marado, 1978). São solos propícios ao 

surgimento de florestas boreais de coníferas onde é evidente a acumulação de húmus, 

óxidos de ferro e alumínio e argila. A sua associação a Cambissolos êutricos, solos 

incipientes, permite a acumulação de matéria mineral (FAO, 1988). 

 

4. Resultados  

 

Ainda que não tenhamos elaborado estudos de paleogeografia que nos 

informem sobre os caudais dos rios nos inícios do Holocénico, não poderemos nunca 

ignorar que, tenham os grupos humanos tido um modo de predação e armazenagem, 

ou um modo de produção, eram os ciclos da vida que dominavam a sua perspicácia e 

sagacidade em ordem à sobrevivência. 
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A análise cartográfica de dois sítios de assentamento e da sua respetiva amostra 

fóssil arqueográfica, demonstra a variabilidade, diferenciação e larga capacidade de 

adaptação do comportamento humano em ordem à sua sobrevivência, de preferência, a 

mais suavizada possível. 

Após o exercício analítico, concluímos que existiu claramente uma opção 

estratégica por parte dos grupos humanos que frequentaram estes arqueossítios, 

demonstrando simultaneamente o enorme conhecimento empírico que tinham sobre 

o território. 

Diríamos, que estamos perante uma justaposição tática do ponto de vista da 

instalação das aldeias (onde incluímos todas as atividades quotidianas e a organização 

em sociedade), coincidentes com a proximidade à água, onde todas as formas de vida 

confluem. A diversidade altimétrica [290m (Fontes) e 59m (Amoreira)]; as implantações 

com as ruturas de pendente [Fontes (9.7%) Amoreira (10.8%)], nas quais o domínio da 

amplitude de visibilidade panorâmica é efetuado sobre as largas várzeas do Tejo e sobre 

as linhas de festo do Zêzere. 

Aliada à diversidade geomorfológica encontramos características de riqueza e 

variedade na litologia que proporcionam o acesso às matérias-primas necessárias 

(quartzito, quartzo, sílex, xisto, argilas) à produção de ferramentas líticas lascadas e 

polidas ou de recipientes cerâmicos. As distâncias euclidianas demonstram que a 

proximidade dos vários tipos de jazida de matéria-prima eleita pelos artesãos se 

encontram num território de captação de recursos perfeitamente razoável para 

deslocações a pé (caso entendamos que são os próprios a selecionar as matérias-primas 

in loco), ou, em alternativa, colocarmos como hipótese a existência de uma rede de trocas 

bem organizada neste território, enquanto lugar central, que propiciava uma 

comunicação biunívoca entre o litoral e o interior, assumindo-se a existência de rotas 

de mobilidade em linhas de trânsito mantidas pelos grupos humanos pré-históricos, 

quer via linhas de festo, quer por via fluvial. 

A informação sobre a acidez e alcalinidade dos solos dá-nos a priori um valor 

diagnóstico relativamente ao grau de investimento na agricultura extensiva de sequeiro 

que estes grupos humanos poderiam, ou não ter praticado. Em articulação com os níveis 

de pH dos solos, saber a classificação pedológica dos mesmos - podzóis órticos 

associados a cambissolos êutricos que se formam em climas com condições temperadas 
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húmidas, frias e ácidas, sendo um solo fértil muito manipulado para pastagem. Estes 

dados permitem-nos a construção de um cenário não muito propício à prática agrícola 

extensiva. Ao invés, é muito provável que mantivessem uma prática de agricultura 

promíscua nas estreitas várzeas do rio Zêzere e uma agricultura um pouco mais 

extensiva nas aluviões do rio Tejo. Adentro desta premissa teríamos populações 

caçadoras-recolectoras-armazenadoras ao longo do Epipaleolítico, sendo-lhe 

posteriormente acrescido, já no Neolítico Médio, a manipulação de animais e a prática 

do pastoreio como fonte maioritária de rendimento alimentar. A agricultura teria neste 

universo um contributo diminuto, mas que poderia acrescentar variedade alimentar no 

plano gastronómico.  

A Cartografia Comportamental agora apresentada permite-nos concluir que as 

áreas ecótonas são as mais apetecíveis e as mais procuradas por grupos humanos 

holocénicos que, utilizam e reutilizam os mesmos pontos, na longa diacronia que se 

estende desde o IX milénio a. C. até aos inícios do II milénio a. C., para fins de 

recolecção, pesca, caça, etc., em específicos períodos e ciclos da vida dos animais e das 

plantas, ou ainda, com o propósito de estabelecer práticas de partilha em reuniões de 

celebração que conjugavam vários grupos vizinhos, partilhando a grande bacia 

hidrográfica do Rio Tejo. 
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